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Resumo:  Os estudiosos da educação vêm ao longo dos anos tentando superar os 

desafios de construir instrumentos que facilitem a aprendizagem. Instrumentos que 

podem ser pensados como forma de garantir e facilitar o processo de ensino, 

mostrando ao aluno caminhos para aprendizagem. Quando se pensa nesses 

instrumentos de aprendizagem diversos fatores como a obstáculo de aprendizagem 

surgem como desafios psicopedagógicos. Entende-se que cada um de nós tem uma 

maneira diferente de aprender, uns mais rápidos outros mais lentos, alguns 

aprendem brincando, outros captam no ar o que queremos ensinar, existem diversas 

maneiras de aprender e de ensinar, as duas estão interligadas quando se aprende 

ensina e quando se ensina aprende, mais nem sempre o aprendizado é totalmente 

positivo, é quando surge a necessidade de saber o porquê da dificuldade do aluno e 

agir para o melhor entendimento, com recurso adequado a realidade do aluno e que 

estimule para o desenvolvimento cognitivo.  
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INTRODUÇÃO 

 

Os estudiosos da educação vêm ao longo dos anos tentando superar os 

desafios de construir instrumentos que facilitem a aprendizagem. Instrumentos que 

podem ser pensados como forma de garantir e facilitar o processo de ensino, 

mostrando ao aluno caminhos para aprendizagem. Quando se pensa nesses 

instrumentos de aprendizagem diversos fatores como a obstáculo de aprendizagem 

surgem como desafios psicopedagógicos.  



 
Entende-se que cada um de nós tem uma maneira diferente de aprender, 

uns mais rápidos outros mais lentos, alguns aprendem brincando, outros captam no 

ar o que queremos ensinar, existem diversas maneiras de aprender e de ensinar, as 

duas estão interligadas quando se aprende ensina e quando se ensina aprende, 

mais nem sempre o aprendizado é totalmente positivo, é quando surge a 

necessidade de saber o porquê da dificuldade do aluno e agir para o melhor 

entendimento, com recurso adequado a realidade do aluno e que estimule para o 

desenvolvimento cognitivo.  

O processo de ensino e de aprendizagem ganhou uma nova perspectiva 

quando David Ausubel, em 1963, propôs o conceito de aprendizagem significativa. 

Na proposta da Teoria da Aprendizagem Significativa o individuo em processo de 

aprendizagem se relaciona diretamente com novas informações de forma não 

arbitrária e também de forma substantiva com muitos aspectos relevantes para a 

formação das estruturas significativas do cognitivo.  

Assim, entende-se que há a aprendizagem representacional, de conceitos e 

propositiva (MOREIRA, 1999). O sujeito passa a ser autônomo na significação 

daquilo que aprender o que caracteriza o processo a partir de uma construção 

pessoal. Dessa forma, o meio, as influências externas, a cultura, valores são fontes 

para a forma como os sujeitos vão apreender aquilo que lhes é apresentado. 

O foco dos estudos da Teoria da Aprendizagem Significativa, para Ausubel 

(2003) está na sala de aula, pois a aprendizagem escolar a aprendizagem ocorre 

quando uma informação de caráter concreto passa a se conectar a um conceito 

relevante que já está pré-fixado na mente daquele que vai aprender. O campo 

mental e conceitual do sujeito ajuda a fixar novos conceitos, ou seja, o aprendizado 

se dá pela representação simbólica daquilo que foi projetado como novo.  

 

METODOLOGIA 

 

O trabalho será realizado através de um estudo descritivo, na medida em 

que se procurará caracterizar através dos referenciais teóricos estratégias 

pedagógicas para entender como se dá a aprendizagem significativa de crianças.  



 
Esta investigação será conduzida com base nos pressupostos teóricos 

metodológicos da pesquisa qualitativa, dada por meio da revisão da literatura, 

construção dos conceitos e referenciais pertinentes ao tema proposto. 

Destaca-se com método a construção das análises por base teórica de 

forma que é possível pensar um estudo da aprendizagem significativa e como esta 

vem sendo, ao longo do tempo, aplicada para o ensino das crianças.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em andamento.  

 

CONCLUSÃO 

 

. Instrumentos, estratégias, conceitos e elementos para compreender a 

dinamicidade e amplitude dos estudos são direcionados para o ensino e para 

melhorias no processo dentro da aprendizagem significativa. Os estudos, com 

destaque a Teoria da Aprendizagem Significativa, servem de fundamento para 

construção das múltiplas estratégias para facilitar o ensino e consequentemente a 

forma como os sujeitos aprendem. A educação, dessa forma, avança e amplia seus 

horizontes para muitas possibilidades e dentre elas ajudar os sujeitos em formação. 
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